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Nota de Abertura 

O presente número da Territorium traz-nos vários 
artigos relacionados com o inverno chuvoso de 20001 
1200 ].Inundações e deslizamentos trouxeram destruição 
e morte ao nosso país. Os geógrafos e os geólogos mais 
uma vez saíram ao campo para estudar a!j situações 
de crise; mas também na calma dos seus gabinetes . 
tentaram encontrar explicações para o que aconteceu. 

No Vlll Encontro sobre Riscos Naturais realizado 
em Coimbra foram várias as comunicações sobre o 
tema. Algumas delas vêm agora a lume, sob a forma 
de artigos. É o caso das que foram então apresentadas 
porNuno Ganho, Lúcio Cunha, Pedro Proença Cunha 
e José Gomes dos Santos. Não tendo sido trazido a 
esse Encontro, o artigo de Virgínia Teles trata igualmente 
do mesmo tema. 

Na sequência dos trabalhos publicados lw número 
anterior da Territorium sobre riscos naturais no Brasil, 
também o artigo de !os é Bueno Conti, professor titular 
de Geografia Física na Universidade de São Paulo 
( USP ), vem trazer mais alguns elementos importantes. 
Antes, porém, llídio do Amaral, o decano dos geógrafos 
portugueses, Professor Jubilado da Universidade de 
Lisboa, fala-nos de vulnerabilidade e risco na '\sua" 
Luanda. 

Atendendo a que um dos riscos maiores em Portugal 
é o da ocorrência de fogos florestais e o Verão de 2002 
foi fértil em situações calamitosas, vem a propósito 
a publicação de um trabalho de Adélia Nunes referente 
aos incêndios dos últimos 20 anos na Região Centro. 
Os riscospróprios do litoral, mais ou menos induzidos 
pela acção humana, são tratados num estudo de 
caso (Foz do Lis) por José Nunes André e Maria de 
Fátima André. 

Finalmente, e para manter aquilo que é já uma 
tradição na Territorium, faz-se a recensão de três 
livros recentes, dois sobre riscos naturais e um sobre 
clima, que também apresenta algumas referências a 
riscos, sob a perspectiva das suas manifestações em 

forma de catástrofes ;faz-se, ainda, a recensão de uma 
tese de doutoramento em Geografia Física que se debruça 
sobre os Sistemas de Informação Geográfica, tão impor
tantes para os estudos de ordenamento do território, 
mas que igualmente se refere a riscos naturais. 
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